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1. Relato de experiência: a pesquisa empírica por meio da participação social 
 
Cabe a mim, como pesquisadora e relatora do processo de pesquisa acadêmica, fazer uso da primeira 
pessoa do singular a fim de descrever minhas experiências pessoais, derivadas do processo de investigação 
científica, mas, sobretudo, da pesquisa de campo (empírica), que se vale do conhecimento local, individual, 
coletivo e interpretativo da realidade retratada momentaneamente. Ressalto ainda que algumas das 
observações pontuadas aqui foram registradas no capítulo final de minha tese de doutorado, intitulado: 
“experiência vivida”. 
A pesquisa qualitativa e interpretativa, quando se debruça sobre um fenômeno social complexo, 
propicia uma vasta experiência ao pesquisador que, ao meu ponto de vista, é quase imensurável..., inenarrável, 
e riquíssima de elementos sensoriais (condizentes aos cinco sentidos), além de insights e sutilidades. Devo 
começar pela acepção do termo “experiência” aqui empregada.  Em sentido epistemológico, julga-se pelo 
contato epistêmico direto, envolvente e característico com o objeto e/ou fenômeno que se apresenta a uma 
fonte cognitiva de informações. É uma forma de conhecimento adquirida por meio dos sentidos.  
O relato faz menção à trajetória prática da pesquisa de Tese intitulada: Espaços públicos 
humanizados e sustentáveis: cocriação e consolidação de um framework para cidades costeiras 
turísticas, sob a perspectiva do European Smart Cities Model, defendida em 12 de março de 2019, no 
Curso de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento, da Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
A coleta de dados foi realizada durante o ano de 2018 e parte de 2019, em três cidades distintas da 
Região Sul, quais foram: Torres (Rio Grande do Sul), Balneário Camboriú (Santa Catarina), e Guaratuba 
(Paraná), cujo objetivo fora analisar os espaços públicos sob o viés da sustentabilidade humana e ambiental. 
Ao todo, foram entrevistadas 101 pessoas, face a face. Todas as entrevistas foram previamente agendadas via 
watts ap ou telefone celular, e realizadas de forma presencial, individual, gravadas e registradas em áudio para 
posterior transcrição e análise. Em sua maioria, elas foram realizadas no escritório do informante ou em sua 
residência, com alguns poucos em locais públicos como cafeterias.  
Dada a devida contextualização, uma das experiências positivas que merece ser citada foi a conexão 
entre pesquisador e entrevistados. A grande maioria das pessoas que participaram da pesquisa relataram-me ao 
seu término, como fora importante fazer reflexões que no seu dia a dia nunca as tinham feito sobre “a cidade” 
e às questões inerentes indagadas. Para muitas, o exercício de responder ao roteiro de entrevista gerou 
aprendizagem, reflexões, novas percepções e muitas indagações pessoais. Algumas entrevistas (duração média 
de 45min a 1h 15min) chegaram a perdurar até 3h, além de toda a apresentação que as antecederam. Percebi 
de forma notável o interesse e o desabafo das pessoas ao responderem as questões abertas, almejando que sua 
“voz” fosse ouvida, para o bem da cidade e de seus concidadãos. A empatia também foi um sentimento 
evidenciado, ainda que muitas das pessoas aparentassem receio ao agendar a entrevista (atitude 
compreensível, uma vez que eu estava adentrando em terreno ‘estranho’ e, elas (as pessoas), não me 
conheciam). Logo, o clima de desconfiança desapareceu no momento do encontro presencial.  
Uma das entrevistadas - servidora efetiva da Secretaria do Meio Ambiente de Balneário Camboriú, em 
licença gestação com seu bebê de apenas 1 mês de vida, recebeu-me em sua residência, participando da 
entrevista e intercalando com a amamentação a filha. Outros entrevistados (para citar literalmente - três 
servidores públicos do município de Balneário Camboriú) ofereceram-se para acompanhar-me em visita in 




loco em muitos dos locais explanados na entrevista, como bairros periféricos, APA Costa Brava e conhecer in 
locco, o processo de desenvolvimento do projeto “Cidades Caminháveis, em desenvolvimento na cidade).  
As experiências mencionadas demonstram como há pessoas atenciosas e que verdadeiramente 
compreendem a pesquisa científica como um bem de valor intangível, com capacidade de mudanças na 
realidade social em que vivem. Ao término das entrevistas no município de Balneário Camboriú, período 
compreendido entre novembro de 2018 a fevereiro de 2019, ao reencontrar casualmente pessoas que 
participaram da pesquisa, percebi a ansiedade delas em conhecer os resultados e o acesso a Tese.  
 
Como é gratificante uma pesquisa científica poder tocar as pessoas, a ponto de 
‘estarem literalmente na expectativa’ em conhecer seus resultados!!! Ouso aqui dar 
uma resposta a essa expectativa. - A pesquisa abordou temas fundamentais de 
interesse do indivíduo – dignidade e bem-estar, sentimentos estes que, infelizmente 
estão se perdendo pouco a pouco nas cidades e nas sociedades. Todavia, percebe-se 
esperança em ações que tragam de volta esse direito ao cidadão. (GARBUIO, 2019, 
p. 750). 
 
Além de todo conhecimento inerente à pesquisa de Tese, a ampliação da rede de contatos e as 
amizades concretizadas foram muitíssimas recompensadoras neste percurso, que ficará marcado em 
minha vida profissional, por tanto aprendizado e novas incursões e percepções.  
 
1.1 O retorno do conhecimento à comunidade local: a responsabilidade do pesquisador enquanto 
protagonista do processo investigativo 
 
Almeja-se, após a conclusão da pesquisa e defesa da Tese, apresentar os resultados 
para os participantes de cada cidade investigada em plenária, como meio de retornar 
os conhecimentos codificados ao público participante (à comunidade). O objetivo é 
levar os benefícios de uma pesquisa científica com sustentação empírica para fora do 
laboratório, ao alcance do mais amplo círculo humano. Ao mesmo tempo, 
compartilhar as ideias, protótipos e possíveis soluções encontradas para o Uso e a 
Gestão Sustentável e Humana dos espaços públicos das cidades costeiras turísticas.  
(GARBUIO, 2019, p. 231). 
 
Esta era a intenção! A de apresentar os principais resultados da pesquisa à comunidade local, 
compartilhando do conhecimento coletivo e devidamente codificado. Assim fora estabelecido e 
registrada na tese de doutorado.  
A convite do Vereador de Balneário Camboriú - André Furlani Meririnho, em 03 de setembro 
de 2019, decorrido seis meses da defesa em banca na Universidade Federal de Santa Catarina, 
apresentei em sessão ordinária no plenário da Câmara de Vereadores, o diagnóstico e soluções para 
os principais entraves urbanos da cidade, inerentes aos espaços públicos de permanência e 
deslocamento. Após a explanação houve questionamentos feitos pelos vereadores presentes na 
sessão, pertinente aos domínios da pesquisa: pessoas e vida inteligentes. A palestra e debates foram 
transmitidos ao vivo pela TV Câmara e disponibilizado pelo canal no youtube (TRIBUNA LIVRE, 















Figura 1 – Explanação de pesquisa acadêmica em sessão plenária. 
 
 
Fonte: Câmara de Vereadores de Balneário Camboriú, 2019. 
 
Figura 2 – Explanação de pesquisa acadêmica em sessão plenária. 
 
 
Fonte: Câmara de Vereadores de Balneário Camboriú, 2019. 
 
Esta oportunidade, além de marcar o retorno do conhecimento à comunidade, por meio da 
entidade mais democrática citadina - Câmara de Vereadores, marcou também a conclusão do 
processo de investigação empírica realizada no campo de estudo ‘Balneário Camboriú’. Vários são 
os benefícios originados desta ação: compartilhamento e divulgação da pesquisa; entrosamento com 
a comunidade presente; valorização dos entrevistados; ampliação da rede de contatos, divulgação das 
instituições de pesquisa vinculadas (Universidade Federal de Santa Catarina- filiação acadêmica; 
Instituto Federal Catarinense – filiação profissional; Capes/CnPq – financiamento).  
Finalmente, a experiência vivida denotou o sentimento de missão cumprida, no tocante ao 
objetivo traçado e a satisfação à sociedade. Eis o verdadeiro papel do pesquisador social, que busca 
seus achados e insights na realidade social, e que os reafirma, por meio do regresso ao ambiente 
original (MORGAN, 1980).  




2 Considerações sobre a cidade de Balneário Camboriú: uma leitura coletiva baseada em 
evidências sociais e científicas 
 
Balneário Camboriú é uma cidade complexa, em primeiro lugar por ser ainda muito jovem (55 
anos de emancipação), por apresentar caraterísticas antagônicas e conflitantes entre si, por abranger 
em seu território inúmeras atividades que alavancam o turismo, mas ao mesmo tempo, degradam o 
meio natural, além de manter uma especulação imobiliária exacerbada, e forte imigração de jovens e 
idosos para a cidade. É uma cidade costeira turística que já conseguiu combater a sazonalidade, 
sendo criativa e pró-ativa mantendo eventos e atividades o ano todo, de qualidade.  
Em Balneário Camboriú constatou-se, por parte de uma maioria dos entrevistados, que a cidade 
corre perigo iminente devido ao adensamento de prédios e, por consequência, populacional. A cidade 
apresenta muitos atributos para ser considerada humana e inteligente, o único fator adverso foi o 
modelo de construção urbana a que o município adotou e vem desenvolvendo. Apesar de ser 
considerada e reconhecida como uma cidade aprazível, bem localizada, bem cuidada, e com 
inúmeros predicados qualitativos; a poluição dos recursos naturais (como rios e praias) e outras 
advindas do adensamento, como a mobilidade e a incapacidade de suporte de infraestrutura básica é 
latente, quando não evidente (exemplo: Canal do Rio Marambaia). A cidade tem um potencial 
relevante em conhecimento, devido às Instituições de Ensino Superior ali instaladas, como na 
diversidade de pessoas que visitam, trabalham, investem e circulam pela cidade. A questão social, 
por sua vez, chega a ser contraditória, pois abrange espaços públicos e atividades para todas as faixas 
etárias (com destaque para jovens e idosos), no entanto, aspectos como segregação social, 
gentrificação e suicídio foram identificados na pesquisa como significativos e propensos a alerta por 
parte da gestão pública municipal. Por essas evidências, a visão humana da cidade é percebida 
apenas por parte dos entrevistados e não, pela maioria.  
Por outro lado, Balneário Camboriú é uma cidade icônica, cheia de vida, cores, alegria, 
pessoas. Uma cidade viva, dinâmica, criativa, empreendedora, que transcende inovação, 
entretenimento, lazer, mas..., ambiciosa ao extremo. Humana porque propicia espaços públicos 
agradáveis e acessíveis a todas as pessoas, dispondo de conforto, segurança e bem-estar (considera-se 
a área central e não bairros periféricos). 
 
3. Incursões e percepções finais 
 
Como exposto nos resultados da pesquisa, as pessoas estão “gritando” para serem ouvidas, 
almejando que seus anseios e expectativas sejam valorizados, estudados e revelados a uma sociedade 
carente em conhecimento, como ainda é o Brasil. E por isso, numa dada sociedade, elas são fonte 
inesgotável de conhecimento. 
Por fim, cabe reiterar que os entrevistados das cidades de Torres (RS), Balneário Camboriú 
(SC) e Guaratuba (PR) foram demasiadamente acolhedores e reconhecedores da importância e 
relevância da pesquisa, oferecendo apoio com documentos, acompanhamento em visitas técnicas, 
envio de notícias, e toda uma gama de informações que pudessem agregar valor à investigação. 
Manifesto aqui meus sinceros agradecimentos a todos!! (GARBUIO, 2019). 
 
“A palavra convence, o exemplo arrasta” 
“Só quem sabe o que deseja pode aprender algo” 
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